
Sociedade, Contabilidade e Gestão, Rio de Janeiro, v. 9, n. 3, set/dez 2014. 

Artigo publicado anteriormente, em versão preliminar, nos Anais do XXXV EnANPAD em 2011. 
Artigo submetido em 25 de maio de 2014 e aceito em 18 de novembro de 2014 pelo Editor Marcelo Alvaro da 
Silva Macedo, após double blind review. 

42 

Como Melhorar a Aprendizagem em Pesquisa Operacional? Uma Análise do 
Desempenho de Estudantes de Administração de Empresas e de Contabilidade 

 
How Improve Operational Research Learning? A Performance Analysis of Business 

Administration and Accounting Students. 
 
 

Cesar Duarte Souto-Maior 
Doutorando do CPGA/UFSC 

Campus Universitário, Trindade, Florianópolis, SC - Brasil CEP: 88040-500  
Telefone: (48) 3721-9897 
cesarcdm@yahoo.com.br 

 
José Alonso Borba 

Doutor em Contabilidade FEA/USP 
Professor do CPGC/UFSC e CPGA/UFSC 

Campus Universitário, Trindade, Florianópolis, SC - Brasil CEP: 88040-500  
Telefone: (48) 3721-9897 

j.alonso@ufsc.br 
 

Paulo de Souza Knupp 
Doutorando do CPGA/UFSC 

Campus Universitário, Trindade, Florianópolis, SC - Brasil CEP: 88040-500  
Telefone: (48) 3721-9897 
paulo_059@hotmail.com 

 
 

Resumo 

Este trabalho analisa fatores que podem afetar o desempenho de estudantes de Administração 
de Empresas e Contabilidade na disciplina de Pesquisa Operacional. Para isso, foram 
analisadas as notas finais de 556 estudantes de graduação. As hipóteses levantadas foram 
testadas usando o teste t bicaudal. O resultado confirmou a maior parte das hipóteses, no 
entanto duas não atingiram uma relação significativa com o desempenho acadêmico dos 
alunos. Os resultados mostram que estudantes do sexo feminino têm melhor desempenho do 
que os estudantes do sexo masculino; alunos melhores classificados no vestibular têm 
pontuações mais elevadas, bem como estudantes que fazem o curso no período da manhã e os 
alunos que têm mais colegas do seu grupo original. Encontramos também uma correlação 
negativa entre a ausência nas aulas e a nota final. No entanto, o curso (Administração de 
Empresas ou Contabilidade) e o tamanho da turma não foram significativos. A correlação 
entre as variáveis independentes mostrou que as mulheres apresentaram menos faltas do que 
os homens. Ausências também estão relacionadas com classes maiores e com poucos colegas 
do grupo original. Ter mais colegas do grupo original pode incentivar o aluno a ir para as 
aulas. Esses resultados podem ser importantes para professores e instituições de ensino 
durante o processo de desenvolvimento de novas estratégias e métodos de aprendizagem, 
assim como para os estudantes planejarem novas formas para melhorar o seu próprio 
desempenho. Além disso, estes resultados também contribuem para a discussão de assuntos 
importantes, fornecendo base e argumentos para novas pesquisas.  
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Abstract 

This paper analyses factors that can affect Business Administration and Accounting students’ 
performance in Operational Research course. To accomplish this, were analyzed de final 
grade of 556 undergraduate students. The hypotheses of research were analyzed using two-
tailed t test. The result confirms most of the hypotheses, however two of them were not 
significant. The results show that female students perform better than male students; better 
classified students on application process have higher scores, as well as students who do the 
course in the morning and students who have more colleagues from the original group. We 
also found a negative correlation between absence and final grade. However, the major 
(Business Administration or Accounting) and the class size were not significant. The 
correlation between independent variables show that female students present less absence than 
male. Also the absences are related with bigger classes and less colleagues form original 
group. Having more colleagues of the original group can encourage the student to go to class. 
These findings could be important for teachers and educational institutions during 
development of new strategies and learning methods, as well as for students planning new 
forms to improve their own performance. Moreover, these results also contribute to the 
discussion of important issues, providing background and arguments for further research. 
Key-words: Student’s Performance, Learning, Business Administration, Accounting, 
Operational Research 
 
 
1. Introdução 

Em Administração e Contabilidade é comum a tomada de decisões que causam 
impacto nos resultados da empresa. A pesquisa operacional é uma ferramenta básica que pode 
ajudar nesse processo (ROY, 1994), visto que o seu objetivo é trazer ganhos econômicos 
através da melhor utilização dos recursos existentes. Embora uma grande quantidade de 
problemas possa ser resolvida de forma empírica, no entanto, com as técnicas da pesquisa 
operacional é possível alcançar uma solução que seja economicamente mais eficiente. Com 
base nisso, é possível assumir que é importante para os estudantes de Contabilidade e 
Administração de Empresas assimilarem o domínio da Pesquisa Operacional. 

Para que melhorar o processo de aprendizagem, é interessante conhecer quais os 
fatores que influenciam no desempenho dos alunos. Estudos recentes descobriram que muitos 
fatores podem influenciar o desempenho de um aluno: conhecimento prévio (Byrne e Flood, 
2008; Payne e Israel, 2010; Whyte et al., 2011; Thongphat, 2012.), Atividade física 
(Kantomaa et. al., 2009), a procrastinação (Rotenstein et al., 2009), ansiedade (Vitasari et al., 
2010), estilos de estudo (Plant et al., 2005), o tempo de realização de prova (Cornachione Jr e 
Guerreiro, 2007), a ordem das questões (Gelardi e Emby, 2005), materiais adequados 
(Macedo-Rouet et al., 2009), tamanho de classe (Kokkelenberg et al., 2008; Cho et al., 2012) 
e assim por diante. 

Este artigo analisa fatores que podem ter afetado o desempenho de alunos de 
graduação de uma universidade brasileira no decorrer da disciplina de Pesquisa Operacional 
de dois cursos (Administração de Empresas e Contabilidade). No total, foram analisadas as 
notas finais de 556 alunos. 

Assim, criamos um modelo de regressão para prever o desempenho dos alunos dessa 
disciplina. Os resultados indicam que: (a) estudantes do sexo feminino conseguiram notas 
maiores do que estudantes do sexo masculino, (b) os alunos que frequentaram as aulas no 
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período matutino apresentaram notas melhores do que os alunos que estudavam no período 
noturno, (c) os alunos com maior pontuação no vestibular também apresentaram melhores 
notas na disciplina, (d) houve uma correlação negativa entre faltas e notas, (e) os alunos que 
frequentaram o curso com mais colegas do grupo original têm notas finais mais altas. No 
entanto, o curso (Administração de Empresas ou Contabilidade) e o tamanho da turma não 
foram significativos. 

Os resultados podem fornecer informações úteis para estudantes, professores e outros 
profissionais da educação para ajudar a compreender os fatores que afetam a aprendizagem e 
a melhorar o desempenho dos alunos. Esse conhecimento sobre o processo de aprendizagem é 
importante para melhorar a educação. 

Este artigo está organizado da seguinte forma: a seção 2 apresenta vários estudos sobre 
educação, desempenho dos alunos, os fatores que influenciam a aprendizagem e as 
características da disciplina de Pesquisa Operacional em Administração e Contabilidade; na 
seção 3 apresenta os pressupostos e o método utilizado; a sessão 4 apresenta os resultados 
atingidos, e a sessão 5 discute e conclui o artigo. 

 
 

2. Referencial Teórico 

O desempenho dos alunos nas universidades sofre influência de diversos fatores. 
Alguns desses fatores dependem, principalmente, dos alunos, outros variam de acordo com 
professores e com a instituição de ensino. Existem ainda fatores ligados a sociedade como um 
todo. Estudos anteriores são apresentados a seguir, com atenção especial para as variáveis 
analisadas neste artigo. Finalmente, descrevemos a importância da Pesquisa Operacional nos 
cursos de Administração de Empresas e Contabilidade. 

 
2.1 Estudos anteriores. 

Muitos estudos testaram e analisaram métodos e novas formas de ensinar. De acordo 
com Sevegnani et al. (2008), os alunos têm inteligências múltiplas e a metodologia de ensino 
tem influência sobre a aprendizagem e desenvolvimento dos alunos. A pesquisa de Benjelloun 
(2009) tenta entender o impacto positivo do humor na aprendizagem e desenvolvimento da 
criatividade. Benjelloun afirma que o uso do humor pode melhorar a criatividade dos alunos e 
torna os alunos mais independentes, melhorando a capacidade de aprender. Seguindo esta 
ideia, Brans e Macharis (1997) defendem o uso do teatro para o ensino de Pesquisa. Ersoy e 
Kücük (2010) afirmam que um maior contato com a prática traz benefícios para estudantes de 
mecatrônica automotivos. 

Macedo-Rouet et al. (2009) comparou o desempenho dos alunos em responder 
questões de matemática consultando documentos impressos ou materiais disponíveis na 
Internet. Eles descobriram que desempenho dos estudantes que usavam materiais impressos 
foi melhor do que o dos alunos que consultaram materiais na internet. Para os autores isso se 
justifica por ser mais difícil de ler textos longos no computador e pela maior dificuldade de 
alternar entre texto e perguntas quando se usa material da internet. Os autores mostram ainda 
que os alunos que utilizaram qualquer material de consulta (on-line ou impresso) 
apresentaram resultados melhores do que os alunos que não consultaram nenhum material. No 
entanto, nem sempre o uso da Internet traz benefícios para a aprendizagem. Hew (2010) notou 
que o Facebook tem pouco uso educacional e Junco (2012) descobriu que o tempo gasto nessa 
rede social teve uma relação significativa e negativa com o GPA geral.  

Estilos de estudo, atitude e motivação também são relevantes na aprendizagem. Flora 
et al. (2005) observaram que a qualidade do estudo (calmo, sem interrupções, etc.) afeta 
desempenho acadêmico mais do que o número de horas de estudo e Bakar et al. (2010) 
concluíram que a atitude dos alunos em relação à aprendizagem e fatores pessoais têm grande 
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importância no desempenho dos alunos. Hassanbeigia e Askarib (2010) realizou uma pesquisa 
a fim de identificar quais fatores são mais importantes para motivar as deficiências dos 
alunos. Os pesquisadores descobriram que o pessimismo sobre o futuro trabalho, a felicidade 
e a renda futura são os principais fatores que afetam a motivação dos alunos. Os autores 
também afirmam que a motivação pode afetar o desempenho acadêmico dos alunos. 

Condições sociais também interferem no desempenho. Broomhall e Johnson (1994) 
analisaram o desempenho de alunos de escolas rurais nos Estados Unidos. Eles observaram 
que as oportunidades de emprego local, o desejo do aluno de abandonar a comunidade rural e 
o valor que os pais dão a educação influenciam o desempenho dos alunos. Além disso, boa 
saúde colabora com a aprendizagem. Kantomaa et. al. (2009) concluiu que os alunos que 
fazem mais atividades físicas são avaliados com melhor desempenho acadêmico do que os 
outros alunos. Aertgeerts e Buntinx (2002) estudou como o abuso e dependência de álcool 
afeta o desempenho do primeiro ano os alunos da Katholieke Universiteit Leuven, na Bélgica, 
mas a relação entre o consumo abusivo e desempenho acadêmico não foi significativa nos 
testes estatísticos realizados. 

 
2.2 Variáveis analisadas neste artigo. 

Em nosso estudo, nem todas as variáveis estavam disponíveis para análise. Aqui 
vamos apresentar estudos relacionados especificamente com as variáveis testadas no modelo 
de regressão elaborado durante a pesquisa. 

Gênero 
Os resultados relacionados com a análise de gênero são ambíguos. No estudo Enge e 

Chesterfield (1996), os estudantes do sexo masculino tiveram melhor desempenho do que as 
estudantes do sexo feminino. Por outro lado, Van der Berg e Hofman (2005) afirmam que as 
mulheres alcançaram um sucesso maior do que os homens. No entanto, em outros estudos o 
gênero não estava significativamente associado ao desempenho (MacCarey et al., 2007; Byrne 
e Flood, 2008; Dollinger et al., 2008). 

Curso 
Mesmo que as aulas e os testes sejam iguais, os alunos de um curso específico podem 

ter um desempenho superior aos alunos de outro curso. Wieling e Hofman (2010) 
descobriram que os estudantes de Direito obtiveram notas mais altas em uma disciplina de 
Direito Europeu que estudantes de outros cursos. Isso pode ser causado pela sequencia do 
currículo, motivações ou percepções. Malgwi (2006) analisa as percepções dos alunos de uma 
disciplina introdutória de contabilidade e relatou que estudantes do curso de contabilidade têm 
percepções positivas mais elevadas do que os alunos de outros cursos. 

Período de estudo 
Besoluk (2011) afirma que o desempenho na sala de aula depende dos tipos 

circadianos dos alunos e do período de aulas. Ele afirma que os tipos circadianos diferem em 
seus padrões de sono-vigília e as horas de trabalho do dia. O sono também é importante na 
aprendizagem e memória (Born, Rasch e Gais, 2006), e o período em que aluno estuda pode 
afetar seu tempo de sono, como mostrado por Lima, Medeiros e Araújo (2002). Eles 
compararam a qualidade do sono e privação de sono de um grupo de alunos voluntários do 
curso de medicina em dois semestres, sendo que no primeiro semestre as aulas ocorreram no 
período da manhã e no segundo semestre as aulas ocorreram à noite. Lima, Medeiros e Araújo 
(2002) concluem que as aulas do período da manhã tiveram um impacto negativo na 
qualidade e no tempo de sono dos estudantes o que afetou o desempenho acadêmico dos 
alunos. 

Por outro lado, Smeets (2010) mostra que o estresse afeta a memória 
independentemente do horário, por isso pode-se deduzir que tanto os estudantes estressados, 
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de manhã, os alunos estressados à noite têm a mesma dificuldade para se lembrar de um 
responder a uma pergunta do teste. 

Conhecimento prévio e confiança. 
Vários estudos relacionam conhecimento e desempenho prévio. Byrne e Flood (2008) 

observaram que alunos com histórico de desempenho acadêmico inferior, sem o 
conhecimento prévio de contabilidade e falta de confiança em suas capacidades têm 
desempenho inferior se comparado aos outros colegas de classe. Nonis et al. (2005) 
constataram que o resultado prévio dos alunos, medido pela nota da ACT (American College 
Testing) estava relacionado com o desempenho acadêmico. Além disso, no modelo de 
Dollinger et al. (2008) a pontuação no GPA está positivamente relacionada com a pontuação 
nos exames. No trabalho de Payne e Israel (2010) o fator que mais influenciou foi o 
desempenho prévio dos alunos na escola. Whyte et al. (2011) encontraram uma relação 
positiva entre o Índice de Admissão Universitária e sucesso acadêmico. 

Para confrontar com isso, a instrução suplementar foi implementada em muitas 
universidades, em especial, nos cursos com elevadas taxas de reprovação. De acordo com 
Etter et al. (2000), os alunos que participaram das sessões de Instrução Suplementar tiveram 
notas mais elevadas e menos reprovações que os alunos que não compareceram às sessões. 
Thongphat (2012) também descobriu que estudantes que obtiverem tutoria têm melhor 
desempenho em matemática e inglês. 

Assiduidade (presença e falta) 
O desempenho dos alunos é afetado positivamente pela presença em sala de aula ou 

acesso eletrônico a essas aulas (Collett et al., 2007; MacCarey et al., 2007; Dollinger et al., 
2008; Wieling e Hofman, 2010). Dallimore et al. (2010) realizou uma pesquisa que mostrou 
que a participação dos alunos em sala de aula melhora a sua performance. Eles também 
alegam que a frequência com que o aluno participa nas discussões em sala de aula é um ponto 
importante, dado que isso é uma oportunidade para participar e receber feedback. Stuart 
(2004) e Halabi (2006) verificaram que o feedback está relacionado com o desempenho. 

Cortright et al. (2011) fez um experimento para verificar o efeito da frequência às 
salas de aulas por alunos de ambos os gêneros. Segundo os autores apenas as notas das 
estudantes do sexo feminino refletiu a assiduidade às aulas, enquanto as notas do estudante do 
sexo masculino não. Eles concluíram que a frequência às aulas é mais importante para os 
estudantes do sexo feminino. Arulampalam et al. (2012) analisaram um conjunto de dados de 
estudantes de Economia de uma universidade do Reino Unido para identificar efeitos da 
ausência nas aulas sobre o desempenho dos alunos. Os pesquisadores concluíram que a 
ausência nas aulas apresenta uma relação negativa com o desempenho. 

Número de alunos por turma 
Kokkelenberg et al. (2008) estudou como o número de alunos na sala de aula afeta o 

desempenho dos alunos e encontrou uma relação negativa entre os resultados obtidos pelos 
alunos e número de alunos nas salas onde eles estudaram. Cho et al. (2012) descobriram que a 
redução do tamanho da classe melhora os resultados dos testes dos alunos de matemática e 
leitura, no entanto, estes impactos são muito pequenos. 

Bedard e Kuhn (2007), também analisaram o tamanho das salas de aulas, mas esta 
análise foi efetuada em outro ângulo. Os autores analisaram como o tamanho das salas de aula 
interfere na avaliação feita pelos alunos sobre o desempenho dos professores. Os professores 
em menores turmas tiveram melhor desempenho de acordo com os alunos entrevistados. 

Driscoll et al. (2003) examina a influência do tamanho do distrito, tamanho da escola e 
o tamanho da classe. Eles encontraram um efeito negativo para o tamanho da escola e do 
tamanho da turma só para a escola primária. 

O sistema de ar condicionado pode ser insuficiente se a classes com muitas pessoas. 
Lee et al. (2012) analisam a relação entre a qualidade ambiental interna (IEQ), em salas de 
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aula da universidade com ar condicionado e de desempenho de aprendizagem dos alunos. O 
número de queixas IEQ teve uma relação negativa com o desempenho dos alunos. 

Interações sociais e colegas / colegas de sala / pares 
Ellis et al. (2006) investigam a interação (face-to-face ou online) com colegas e 

professores para melhorar a aprendizagem. Para Payne e Israel (2010) interação entre pares 
deve ser considerada como uma ferramenta educacional. No estudo de Bakar et al. (2010), a 
influência dos pares foi relacionada com o desempenho. 

 
2.3 Pesquisa Operacional em Administração e Contabilidade. 

A pesquisa operacional abrange muitos métodos para melhorar a utilização dos 
recursos existentes e trazer ganhos econômicos. Programação linear, árvores de decisão, 
simulação Monte Carlo e redes PERT são alguns desses métodos. 

Para White et al. (2011), pesquisa operacional é importante para todos os países, 
especialmente nos países em desenvolvimento e devem ser consideradas como uma parte do 
processo de desenvolvimento. Isso se deve ao fato de que nesses países a produtividade é 
menor e os ganhos com a otimização seriam maiores. 

Roy (1994) afirma que a Pesquisa Operacional pode ser usada para auxiliar o processo 
de tomada de decisão. Em Administração de Empresas e Contabilidade muitas decisões 
importantes são tomadas e a Pesquisa Operacional pode ajudar. Muitos estudos mostram isso 
e existem aplicações em vários setores específicos tais como: gestão de fluxo aéreo (Matos e 
Ormerod, 2000); gestão de pescas (Lane, 1989; Bjorndal et al., 2004); gerenciamento de risco 
(Tezuka et al., 2005; Rezaie et al., 2007); previsão de gerenciamento de resultados (Tsai e 
Chiou, 2009); análise de crédito (Sohn e Kim, 2012); previsão de dificuldades financeiras 
(Chen, 2011) e detecção de fraudes (Monedero et al, 2011). 

No Brasil há também vários exemplos de aplicações de Pesquisa Operacional em 
Administração e Contabilidade (Garcia, 1999; Scalabrin et al., 2006; Zuccolotto e Colodeti 
Filho, 2007; Campos, 2010; Garcia et al, 2010; Pacheco e Morabito, 2010; Saraiva Jr. et al, 
2011; Tavares et al., 2011). 

Nos negócios, entender os conceitos-chave da Pesquisa Operacional é importante não 
só para implementar soluções, mas também para interagir com especialistas que irão 
implementar estas soluções. Cibej (2002) argumenta que alguns membros do mundo 
corporativo, como empresários, gerentes e membros do conselho não têm um conhecimento 
mínimo de Pesquisa Operacional. Isso dificulta a sua participação ativa em equipes 
interdisciplinares, e, portanto, dificulta que certas decisões sejam postas em prática. Assim, 
estudar Pesquisa Operacional pode ser importante para implementar soluções, mas também 
para poder interagir melhor com outros profissionais. 

 
 

3. Metodologia 

Foram usadas as notas finais dos estudantes de graduação de uma universidade 
brasileira nos cursos de Administração de Empresas e Contabilidade na disciplina de Pesquisa 
Operacional. Ao todo foram analisadas 11 turmas (6 de Administração de Empresas e 5 de 
Contabilidade) que frequentaram este curso nos anos de 2009 e 2010. O curso foi oferecido 
no período da manhã (3 classes) e à noite (8 classes). O curso foi ministrado para todas as 
classes pelo mesmo professor. A cada semestre, os mesmos testes foram aplicados em todas 
as classes. 

O desempenho dos alunos em cada semestre pode variar muito e afetar os resultados. 
O teste ANOVA foi realizado e observou que não houve diferenças significativas entre o 
desempenho dos alunos em cada semestre (F = 1,136). Foram excluídos dois estudantes de 
economia que cursaram a disciplina como disciplina optativa, dois estudantes estrangeiros e 
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dois membros externos que participaram do curso como alunos especiais. No total, 556 alunos 
foram considerados. Para que o aluno fosse aprovado era necessário que a média final fosse 
igual ou maior que 6 (seis). 

O objetivo foi observar os fatores que poderiam influenciar o desempenho acadêmico. 
Foram considerados os seguintes fatores: sexo (masculino ou feminino), o curso 
(Administração ou Contabilidade), o período das aulas (manhã ou noite), o semestre (primeiro 
ou segundo) que o aluno foi matriculado, o número de faltas e a quantidade de colegas de seu 
grupo original. 

Com base nas informações da literatura disponível algumas hipóteses foram 
formuladas. 

Estudos anteriores analisam a influência do gênero no desempenho (Van der Berg e 
Hofman, 2005; Enge e Chesterfield, 2006; MacCarey et al., 2007; Byrne e Flood, 2008; 
Dollinger et al, 2008). No entanto, os resultados destes estudos são inconclusivos. Portanto, 
nossa primeira hipótese é a seguinte: 

H1: Há uma diferença entre homens e mulheres nas séries finais. 
Mesmo que as aulas e os testes aplicados em uma disciplina sejam iguais, os alunos de 

um determinado curso podem apresentar um desempenho diferente dos alunos de outro curso. 
Isso pode ocorrer pelo fato de que assuntos que ajudam a compreensão da disciplina pode ser 
parte do currículo de um determinado curso e não ser parte do currículo do outro curso. Com 
isso, poderiam existir diferenças motivacionais. Como exemplo pode-se citar Wieling e 
Hofman (2010), cujo estudo mostrou que estudantes de Direito obtiveram notas mais altas na 
disciplina de Direito Europeu do que estudantes de outros cursos. No caso deste artigo, não há 
nenhuma base teórica para crer que os cursos (Administração de Empresas e Contabilidade) 
poderiam fornecer um desempenho diferenciado. Por isso: 

H2: Há uma diferença entre as notas finais obtidas pelos alunos de 
Administração de Empresas e os de Contabilidade. 

No Brasil, muitos postos de trabalho e de estágio exigem a presença dos alunos 
durante a manhã. Assim, é possível que muitos alunos que escolheram o período noturno para 
cursar a disciplina exercem atividades profissionais durante o dia. Conciliar as atividades 
profissionais e acadêmicas, nem sempre é fácil. Por causa de pressões do mercado, o aluno 
noturno pode frequentar os cursos com menos compromisso. Van der Berg e Hofman (2005) 
descobriram que os alunos que trabalham mais de 12 horas por semana têm uma diminuição 
no desempenho. Salamonson et al. (2012) também encontraram uma relação negativa entre o 
período de trabalho remunerado e do desempenho acadêmico. Assim, podemos supor que os 
alunos do período matutino devem apresentar um desempenho superior em relação aos alunos 
do período noturno. Portanto, nossa hipótese é a seguinte: 

H3: As notas finais dos alunos do período matutino são mais altas do que as notas 
finais dos alunos do período noturno. 

O vestibular para ingresso na Universidade analisada ocorre anualmente. Os alunos 
que obtêm as notas mais altas são matriculados no primeiro semestre do ano e os outros no 
segundo semestre. Assim, os alunos matriculados no primeiro semestre poderiam repetir esse 
bom desempenho durante o curso. Por outro lado, o vestibular pode não ser um parâmetro 
adequado, pois aborda muitas questões que não estão diretamente relacionadas com cursos de 
Administração de Empresas e Contabilidade. A disciplina de Pesquisa Operacional é 
oferecida aos alunos do segundo ano, assim, pode-se pressupor que a influência vestibular 
deveria ter sido mitigada. No entanto, os estudos anteriores do Nonis et al. (2005), Byrne e 
Flood (2008), Payne e Israel (2010) e Whyte et al. (2011) encontraram uma relação entre o 
desempenho na universidade e habilidades acadêmicas anteriores. Assim, temos a seguinte 
hipótese: 
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H4: Os estudantes inscritos no primeiro semestre (com a maior pontuação no 
vestibular) têm notas finais mais altas. 

Embora todos os temas explicados estejam disponíveis em livros, a presença do 
professor é considerada importante. O professor pode explicar o conteúdo de diferentes 
formas, responder a perguntas, direcionar o estudo e alterar o nível de motivação dos alunos. 
O trabalho de Dallimore et al. (2010) e Wieling e Hofman (2010) encontraram uma relação 
positiva entre a presença (física ou eletrônica) do aluno e do desempenho acadêmico e 
Arulampalam et al. (2012) encontraram uma relação negativa entre o número de faltas e 
desempenho. Assim, podemos supor que um maior número de faltas deve corresponder a 
notas baixas. 

H5: Os alunos com maior número de faltas têm menores notas. 
Alguns estudos consideram o número de alunos em sala de aula como um fator que 

influencia o desempenho. Com mais alunos na sala, o sistema de ar condicionado pode não 
ser suficiente, alguns alunos podem sentar-se em uma posição de baixa visibilidade do quadro 
e o professor pode não ter tempo para responder a todas as perguntas dentro do período de 
aula. Além disso, o ruído de vários alunos sussurrando também pode ser um fator negativo. 
As pesquisas de Kokkelenberg et al. (2008) e Cho et al. (2012) indicam que os alunos de 
classes maiores tiram notas mais baixas. Assim, podemos supor que um maior número de 
alunos em sala de aula deve corresponder a notas baixas. 

H6: Estudantes em salas com mais alunos têm notas finais mais baixas. 
No Brasil, ao entrar na universidade, os estudantes que fazem o mesmo curso 

(contabilidade ou administração de empresas) e período (manhã ou noite) são matriculados 
nas mesmas disciplinas. Isso pode criar um sentimento de grupo. No entanto, dificilmente este 
grupo inicial perdura até a formatura. Alguns alunos podem antecipar ou adiar disciplinas, 
podem reprovar em algumas disciplinas, ou deixar a universidade por alguns semestres. Além 
disso, um estudante que originalmente começou a frequentar a universidade no período da 
manhã pode decidir participar de alguns cursos (ou mesmo todos) de noite e vice-versa. Ter 
colegas de seu grupo original pode facilitar o processo de aprendizagem (trocar materiais de 
estudo, responder a dúvidas com colegas ou com um grupo de estudo) e aumentar os níveis de 
motivação e empenho. Em contrapartida, o aluno que não tem membros originais do seu 
grupo poderia ter mais dificuldade. 

H7: Os estudantes que fazem o curso, juntamente com os colegas de seu grupo 
original têm notas finais mais altas. 

 
 

4. Resultados 

Foi criado um modelo de regressão para prever a notas finais usando cada hipótese 
como uma variável. O modelo apresentou um R-quadrado ajustado de 0,439, ou seja, o 
modelo explica 43,9% da variância da nota final. A Tabela 1 mostra os coeficientes da 
regressão para cada variável e os níveis de significância pelo teste t bicaudal. 

A H1 foi confirmada ao nível de 5% (p = 0,036). Isso mostra que estudantes do sexo 
feminino apresentam as notas finais mais elevados do que os do sexo masculino. Isso está em 
conformidade com o artigo de Van der Berg e Hofman (2005), mas ao contrário de outras 
pesquisas (Enge e Chesterfield, 1996; MacCarey et al., 2007; Byrne e Flood, 2008; Dollinger 
et al., 2008). 

A H2 não foi confirmada, o curso não nos ajuda a prever o desempenho do aluno. Esta 
situação é o contrário do que é afirmado por Wieling e Hofman (2010). 

A H3 foi confirmada ao nível de 1% (p = 0,004). Esta hipótese vai contra o que é 
afirmado por Lima, Medeiros e Araújo (2002), que argumentam que as aulas no período 
matutino afetam a qualidade do sono e tempo dos alunos e que, finalmente, afeta o 
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desempenho acadêmico dos alunos. A suposição de que os alunos do período noturno têm 
menos tempo disponível para estudar, devido a um maior número e horas dedicadas ao 
trabalho, precisa ser verificada por meio de questionários. 
 

Tabela 1: Coeficientes da regressão e níveis de significância 

Modelo 
Coeficientes 

padronizados t P valor 
Beta 

(Constante)  22,128 0,000 
Gênero 0,068 2,100 0,036 
Curso -0,028 -0,718 0,473 
Período -0,105 -2,859 0,004 
Semestre -0,091 -2,847 0,005 
Faltas -0,609 -18,041 0,000 
Tamanho 0,071 1,703 0,089 
Colegas 0,106 3,078 0,002 

 
A H4 foi confirmada ao nível de 1% (p = 0,005). Assim como a pesquisa Nonis et al. 

(2005), Byrne e Flood (2008), Payne e Israel (2010) e Whyte et al. (2011), que observou uma 
relação entre o desempenho na universidade e habilidades acadêmicas anteriores, este artigo 
identificou que o desempenho do Vestibular continua presente mesmo depois de alguns 
semestres. 

A H5 foi confirmada em 1% (p <0,000). Os resultados são consistentes com pesquisas 
por Dallimore et al. (2010), Wieling e Hofman (2010) e Arulampalam et al. (2012) também 
observaram uma correlação positiva entre a presença (física ou eletrônica) do aluno e 
desempenho acadêmico. Além disso, a relevância da presença no desempenho do aluno 
também pode ser explicado pelo trabalho de Stuart (2004), que mostra a relação entre o 
feedback imediato e desempenho dos alunos. De acordo com a pesquisa de Stuart (2004) 
alunos que tinham um feedback imediato tiveram melhor avaliação. A presença em sala de 
aula pode facilitar esse feedback. 

A Figura 1 mostra como a média das notas finais varia de acordo com o número de 
faltas. 

 
Figura 1: Notas finais versus a quantidade de faltas. 
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A H6 não foi confirmada. As notas dos alunos não foram afetadas pelo tamanho das 
classes em que os alunos estudaram. Este estudo mostrou resultados diferentes em relação às 
pesquisas de Kokkelenberg et al. (2008) e Cho et al. (2012). 

A H7 foi confirmada ao nível de 1% (p = 0,002). Isto significa que a quantidade de 
colegas do grupo original está relacionada com as notas finais. Com mais colegas do grupo 
original, as notas finais são maiores. Além disso, observou-se que a chance de reprovar 
diminui à medida que o número de colegas de trabalho aumenta. Na Figura 2, podemos ver 
que a presença de colegas do seu grupo original reduz a taxa de reprovação. 

 
 

 
Figura 2: Taxa de reprovação versus a quantidade de colegas. 

 
Em particular, nota-se que a taxa de reprovação cai significativamente com a presença 

de pelo menos um colega de seu grupo original. Isso pode ser interessante também para o 
contexto de outros países, onde os currículos são mais livres. Neste caso, quando um aluno for 
se matricular em uma disciplina, parece ser interessante convencer outro colega a também 
cursar a disciplina. A relação entre as variáveis independentes também pode ser interessante. 
As correlações são apresentadas na tabela 2 abaixo. 

 
Tabela 2: Correlações entre as variáveis. 

  Gênero Curso Período Semestre Faltas Tamanho Colegas 

Gênero Pearson Correlation 1 0,063 0,033 0,028 -0,091* 0,054 0,023 

Sig. (2-tailed)  0,139 0,436 0,504 0,031 0,201 0,593 

N 556 556 556 556 556 556 556 

Curso Pearson Correlation 0,063 1 0,134**  -0,034 -0,001 -0,476**  -0,216**  

Sig. (2-tailed) 0,139  0,002 0,423 0,980 0,000 0,000 
N 556 556 556 556 556 556 556 

Periodo Pearson Correlation 0,033 0,134**  1 0,100* -0,002 0,344**  -0,112**  

Sig. (2-tailed) 0,436 0,002  0,018 0,963 0,000 0,008 
N 556 556 556 556 556 556 556 

Semestre Pearson Correlation 0,028 -0,034 0,100* 1 -0,060 0,058 0,005 

Sig. (2-tailed) 0,504 0,423 0,018  0,159 0,170 0,901 
N 556 556 556 556 556 556 556 
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Faltas Pearson Correlation -0,091* -0,001 -0,002 -0,060 1 0,084* -0,291**  

Sig. (2-tailed) 0,031 0,980 0,963 0,159  0,049 0,000 
N 556 556 556 556 556 556 556 

Tamanho Pearson Correlation 0,054 -0,476**  0,344**  0,058 0,084* 1 0,077 

Sig. (2-tailed) 0,201 0,000 0,000 0,170 0,049  0,071 
N 556 556 556 556 556 556 556 

Colegas Pearson Correlation 0,023 -0,216**  -0,112**  0,005 -0,291**  0,077 1 

Sig. (2-tailed) 0,593 0,000 0,008 0,901 0,000 0,071  
N 556 556 556 556 556 556 556 

* Significante ao nível de 5% e ** Significante ao nível de 1%. 
 

As mulheres apresentaram menos faltas do que os homens (p = 0,031), que pode ajuda 
a explicar o desempenho superior das mulheres. Isto está de acordo com Cortright et al. 
(2011) que mostram a importância da presença (comparecimento) dos alunos do sexo 
feminino. 

Há mais estudantes de contabilidade tendo aulas à noite (p = 0,002) e aulas de 
contabilidade têm menos alunos (p = 0,000) e com menos colegas (p = 0,000). Os alunos do 
período noturno estão relacionados com os alunos matriculados no segundo semestre (p = 
0,018) e as classes maiores (p = 0,000). Por outro lado, os alunos que cursaram a disciplina 
pela manhã apresentaram mais colegas (p = 0,008). 

Ausências estão relacionadas com classes grandes (p = 0,049) e poucos colegas (p = 
0,000). Aqui podemos ter uma possível explicação para um maior comparecimento. Ter mais 
colegas do grupo original pode incentivar o aluno a ir para as aulas. 

 
 

5. Conclusões 

O trabalho analisou fatores que podem ter afetado o desempenho de 556 alunos de 
graduação nos cursos de Contabilidade e Administração de Empresas na disciplina de 
Pesquisa Operacional em uma universidade brasileira. 

Os resultados apontam para um nível de significância de 1% que os alunos que 
estudaram no período matutino tinham notas melhores do que os alunos que estudavam no 
período noturno; os alunos de primeiro semestre (com pontuações melhores no vestibular) 
apresentaram notas melhores do que os estudantes de segundo semestre, o que está de acordo 
com Nonis et al (2005), Byrne e Flood (2008), Payne e Israel (2010) e Whyte et al. (2011); 
também foi observado que os alunos que fazem a disciplina com mais colegas do grupo 
original têm notas mais finais altas. 

Além disso, os resultados indicam a um nível de significância de 5% que as alunas 
tiveram notas finais superiores a estudantes do sexo masculino, o que é semelhante ao 
resultado de Van der Berg e Hofman (2005). No entanto as relações entre o curso 
(Administração de Empresas ou Contabilidade) e do tamanho da classe com as notas finais 
não foram significativas. 

 
5.1 Aplicações Práticas 

Os resultados podem ser úteis para os estudantes, professores e outros profissionais da 
educação visto que a pesquisa colabora para a compreensão dos fatores que afetam na 
aprendizagem. 

Com base nesses resultados, os alunos podem se sentir mais motivados para assistir as 
aulas e para interagir com outros alunos. 
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Professores e instituições educacionais podem encontrar formas de melhorar o ensino 
de aulas no período noturno, para promover aulas de reforço para os alunos com piores notas 
na faculdade, e para implementar as sessões de instrução complementar e tutoria. 

 
5.2 Limitações e estudos futuros 

Esta pesquisa não pode explorar todos os fatores que influenciam o desempenho dos 
alunos. No entanto, a revisão da literatura realizada neste trabalho apresenta vários fatores que 
podem ser analisados em pesquisas futuras. Vale lembrar que esta pesquisa é restrita a uma 
disciplina (Pesquisa Operacional) e a uma universidade. Novas pesquisas podem ser 
realizadas para outros contextos e comparadas com esta. 

Como afirmado anteriormente, seria interessante investigar a suposição de que os 
alunos do período noturno têm menos tempo disponível para estudar, devido a um maior 
número de horas dedicadas a uma carreira profissional. Essa dúvida poderia ser verificada por 
meio de questionários. 

Para uma melhor compreensão do desempenho acadêmico, novas pesquisas podem ser 
direcionadas para entender como o desempenho acadêmico está relacionado a fatores sociais, 
culturais e demográficos. Pode ser pesquisada a relação entre bolsa de estudos e desempenho 
dos alunos, assim como a influência da participação desses alunos em atividades científicas 
nas notas finais dos estudantes. A presença em aula e a disponibilidade de monitores também 
podem ser observadas em outras pesquisas. 

A forma como o material do curso é disponibilizado para os alunos podem importar. 
Na universidade analisada, os fotocopiadoras têm longas filas, que consomem bastante tempo 
dos estudantes. Se o professor fornece todo o material no início do semestre, o tempo de 
espera nos fotocopiadoras poderia ser reduzido. Se o professor envia o material 
eletronicamente, o estudante pode imprimir em casa ou ler no computador. Recentemente, 
Rockinson-Szapkiw et al. (2013) examinaram a relação entre o formato de livro (eletrônico e 
em papel) e descobriram que o livro eletrônico é tão eficaz para a aprendizagem, quanto o 
livro didático tradicional. 

E, finalmente, propõe-se para trabalhos futuros verificar com mais profundidade a 
importância da presença de colegas do grupo original. Para isso, uma pesquisa qualitativa 
pode ser realizada para identificar como a presença de mais colegas afeta o aprendizado. 
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